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I N V E X Ó L O G O  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O invexólogo é a conscin, homem ou mulher, veterana, com pelo menos 

duas décadas de aplicação da inversão existencial, tendo alcançado alto grau de produtividade in-

terassistencial e aceleração evolutiva pessoal a partir desta técnica, empenhada na pesquisa e sis-

tematização de vivências e constructos teáticos relativos à Neociência Invexologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo inversão vem do idioma Latim, inversio, “inversão; transposi-

ção em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; der-

rubar; deitar abaixo; inverter; permutar; transtornar”. Surgiu no Século XIX. O termo existencial 

deriva do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, 

“aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apare-

ceu no Século XIX. O elemento de composição logo procede do idioma Grego, lógos, “proposi-

ção; definição; palavra; discurso; saber; razão”. Surgiu, em cultismos, a partir do Século XIX, 

com a acepção, “o que estuda; o que conhece; o especialista em”. 

Sinonimologia: 1.  Orientador invexológico. 2.  Expert em Invexologia. 3.  Conscin es-

pecialista na Invexologia. 4.  Erudito teático na Invexologia. 5.  Invexologista. 

Neologia. O vocábulo invexólogo e as 3 expressões compostas invexólogo iniciante, in-

vexólogo mediano e invexólogo avançado são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Inversor existencial calouro. 2.  Inversor veterano sem foco na Inve-

xologia. 3.  Pré-invexólogo. 4.  Recexólogo. 

Estrangeirismologia: o profundo know-how ante a Invexologia; o festina lente sustenta-

do por décadas; o exemplarismo do modus vivendi da técnica da invéxis; o mindset inversivo 

avançado; o entendimento do Zeitgeist atual; o rapport com os neoinversores existenciais; o coa-

ching evolutivo dos inversores existenciais calouros; o benchmarking dos praticantes da técnica 

da invéxis; o case a ser observado pelas consciexes intermissivistas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente o autodiscernimento 

quanto à autorresponsabilidade ante os neoinversores existenciais e a Ciência Invexologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do veteranismo inversivo; a sustentação dos inve-

xopensenes; a invexopensenidade; o resultado dos genopensenes interassistenciais; a genopense-

nidade; os grafopensenes enquanto legado aos praticantes da técnica da invéxis; a grafopenseni-

dade; a retilinearidade pensênica expressa na convergência proexológica; o holopensene de auto-

desassédio; a assinatura pensênica interassistencial por meio da inversão existencial; a coesão ín-

tima do automaterpensene invexológico. 

 

Fatologia: o autodiscernimento quanto à teoria e à prática da invéxis; a assunção preco-

ce da invéxis enquanto especialidade proexológica; a construção de identidade interassistencial 

inversiva; a centragem consciencial cosmoética; a ausência de autoconflitos sérios atravancadores 

da evolução pessoal; o relativo domínio dos desafios da vida humana; o desafio proexológico de 

levar tudo de eito de maneira qualificada; o alto nível de inteligência evolutiva (IE); a autocritici-

dade funcional; a força presencial desassediadora; a polivalência interassistencial; o egocídio cos-

moético; as decisões firmes; os autoposicionamentos desassediadores no percurso inversivo; a au-

toconfiança com o megatrafor direcionando a assistência do invexólogo; o contato com ampla ga-

ma de casuísticas inversivas; os momentos informais entre inversores existenciais; as incontáveis 

experiências enquanto docente de Invexologia, incluindo aquelas em cursos avançados; a visão 

traforista prevalecendo sobre o hipercriticismo; a erudição quanto à análise crítica da Sociedade;  
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a destreza na auto e heteroconscienciometria; a liderança invexológica; a sustentação de projetos 

interassistenciais prioritários no contexto da Invexologia; o entrosamento pacífico em equipin in-

terassistencial; a proposição de neoverpons invexológicas; a contribuição para os avanços da ciên-

cia Invexologia; a qualificação da rotina útil do inversor existencial veterano; a vivência da anti-

dispersão consciencial na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI), vi-

sando maior produtividade interassistencial; os ganhos decorrentes da autofixação no prioritário; 

o aprofundamento da tares através da priorização das gestações conscienciais; a publicação de li-

vros sobre a invéxis; as precocidades intermissivas vivenciadas nas diferentes faixas etárias en-

quanto unidade de medida da invexibilidade; as neocrises de crescimento alavancadoras do auto-

desempenho evolutivo; a antevisão do compléxis autolúcido; o delineamento da automegagescon; 

a precisão do maxiplanejamento invexológico do inversor existencial líder; a autocosmovisão in-

vexogênica funcional; a dedicação integral à consecução da autoproéxis; a autocognição quanto 

aos paradeveres ante a Invexologia; o contato direto com evoluciólogos e Serenões em conse-

quência do veteranismo inversivo e interassistência a inversores existenciais; o fato de o invexó-

logo poder ser senha para neoinversores existenciais; a autodesperticidade e a automegagescon 

enquanto megadesafios imediatos a serem assumidos pelo invexólogo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscienti-

zação multidimensional (AM) vivida precocemente; a soltura mentalsomática desenvolvida desde 

tenra idade; a recuperação dos megacons intermissivos; a autocognição quanto aos paradeveres 

intermissivos; o domínio da desassimilação simpática (desassim) enquanto desafio crítico para  

o inversor existencial sustentar alto nível de interassistencialidade; as retrocognições sadias am-

pliadoras da autocognição; as paravisitas a outros planetas durante o Curso Intermissivo (CI) pré- 

-ressomático norteando a críticidade cosmoética à Socin; as projeções conscientes assistenciais ao 

grupo evolutivo; a paragenética pessoal explicitada pela interação com assistidos e assistentes;  

o investimento lúcido na qualificação da tenepes; a parapreceptoria; a parentrevista com Serenão 

enquanto meta exequível da invéxis; a conexão íntima com equipex especializada; a paraidentifi-

cação de amparador extrafísico de função; o impacto seriexológico da vivência exitosa da inver-

são existencial; a qualificação do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) por meio da invéxis en-

quanto alavanca de neopapéis interassistenciais a serem assumidos na próxima intermissão; o pa-

rafato de neoinversores existenciais poderem ser ex-consciexes observadoras do invexólogo 

jovem. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergnismo experiência de vida–veteranismo inversivo; o sinergis-

mo autocrítica decenal–autodidatismo decenal; o sinergismo erudição humana–erudição para-

psíquica; o sinergismo ideias avançadas–pragmatismo cosmoético; o sinergismo da cooperação 

pré-invexólogos–invexólogos; o sinergismo da cooperação entre invexólogos; o sinergismo equi-

pin de invexólogos–equipex de parainvexólogos. 

Principiologia: a anticonflituosidade íntima frente ao princípio de otimização máxima 

da vida humana por meio da técnica da invéxis; o princípio da convivialidade sadia aplicado às 

invexogerações; o princípio da retribuição tarística. 

Codigologia: a assistência aos neoinversores existenciais presente no código de conduta 

do invexólogo. 

Teoriologia: a teoria de a invéxis ser o início da carreira intrafísica de todo Serenão ou 

Serenona. 

Tecnologia: a origem extrafísica da técnica da invéxis; a consolidação da vivência da 

técnica da dupla evolutiva (DE); o saldo pessoal positivo ante a técnica do autoinvexograma. 

Voluntariologia: o papel da formação de neolideranças no voluntariado na Associação 

Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); o voluntariado no Serviço de Apoio ao In-

versor Existencial da ASSINVÉXIS; o voluntariado na ASSINVÉXIS otimizando as contribuições 

para o avanço da Neociência Invexologia. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Alameda Técnica de Viver auxilian-

do no balanço e prospectivação da autoproéxis no campo da Invexologia; o laboratório conscien-

ciológico Serenarium permitindo o ajuste fino dos autesforços proexológicos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Invexólogos; o Colégio Invisível da Invexologia;  

o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito do ciclo etário na cosmovisão sobre a invéxis; o efeito das recins 

continuadas ao longo das décadas; o efeito de duas décadas de autesforços inversivos; o efeito 

do bônus do não no contexto da invéxis; o efeito da paraprofilaxia evolutiva; o efeito da troca en-

tre pré-inversores existenciais, inversores existenciais calouros, inversores existenciais veteranos 

e invexológos; o efeito da participação ativa dos invexólogos nos diferentes organismos da Co-

munidade Conscienciológica Cosmoética Internacional. 

Neossinapsologia: as neossinapses invexológicas derivadas das interrelações cotidianas 

com inversores existenciais; as paraneossinapses oriundas do ato de levar a invéxis a sério ao 

longo de toda a vida humana. 

Ciclologia: o ciclo maior experiência interassistencial–maior responsabilidade interas-

sistencial; o ciclograma parapsíquico CI-tenepes-epicentrismo-desperticidade-compléxis; o ciclo 

antiautarrefecimento verponológico–neorrecin. 

Enumerologia: as decisões invexogênicas; as experiências invexogênicas; as interações 

invexogênicas; as recins invexogênicas; as realizações invexogênicas; as gescons invexogênicas; 

as responsabilidades invexogênicas. 

Binomiologia: o binômio assistido-assistente; o binômio força presencial–consciência 

atratora; o binômio autocognição teática–liderança multidimensional; o binômio recin-escrita;  

o binômio veteranismo inversivo–gescons. 

Interaciologia: a interação precocidade intermissiva–autoridade cosmoética; a intera-

ção inversão existencial–dupla evolutiva; a interação inteligência evolutiva–amparadores extra-

físicos de função; a interação transpiração pesquisística–genialidade intelectual; a interação 

mentalsoma-papel-caneta; a interação cosmovisão-megafoco; a interação Cronêmica-Proxêmi-

ca; a interação Invexologia-Extraterrestriologia; a interação invexólogo-evoluciólogo. 

Crescendologia: o crescendo identidade interassistencial–identidade extra; o crescendo 

invexólogo-parainvexólogo. 

Trinomiologia: a autoprofilaxia quanto aos desvios inebriantes do trinômio poder-posi-

ção-prestígio; o exercício rotineiro do trinômio tarístico acolhimento-esclarecimento-encaminha-

mento dentro do contexto da Invexologia; o exemplo positivo para outros inversores existenciais 

ante o desenvolvimento do trinômio tridotaciológico intelectualidade-parapsiquismo-comunica-

bilidade; o trinômio ideal megatrafor pessoal–megafoco pessoal–materpensene pessoal. 

Polinomiologia: a compreensão invexológica do acervo autocognitivo do polinômio fa-

tuística-parafatuística-casuística-paracasuística; o polinômio autovivência invexológica–hetera-

nálise invexológica–síntese invexológica–neoverpon invexológica; a calibragem da bússola inte-

rassistencial por meio do polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo inversor existencial “aposentado” / inversor exis-

tencial veterano; o antagonismo omissão deficitária invexológica / interassistência invexológica; 

o antagonismo autocomplacência / autocrítica; o antagonismo maxipeça de minimecanismo / mi-

nipeça do maximecanismo; o antagonismo ortodoxia evolutiva / inortodoxia evolutiva; o antago-

nismo apedeutismo evolutivo / erudição invexológica. 

Paradoxologia: o paradoxo de a invéxis exigir tempo intrafísico para consolidação da 

condição de invexólogo, mesmo a conscin exibindo alto grau de precocidade evolutiva, a técnica 

tendo origem extrafísica e a prática ocorrendo com a superintendência de evoluciólogos e Sere-

nões; o paradoxo invexológico de acelerar a evolução dando tempo ao tempo. 

Politicologia: a invexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada por décadas às neoverpons da técnica da in-

versão existencial. 
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Filiologia: a interassistenciofilia; a evoluciofilia; a retilineofilia; a proexofilia; a teatico-

filia; a gregariofilia; a gesconofilia; a autoparapercepciofilia; a autodiscernimentofilia; a autocriti-

cofilia. 

Fobiologia: a antítese da conscin com medo de fazer a megafocalização precoce da auto-

proéxis. 

Sindromologia: o atendimento a inversores com síndrome do estrangeiro (SEST); a as-

sistência a inversores com síndrome da dispersão consciencial; o apoio à recin de inversores com 

síndrome de Poliana; a impactoterapia a inversores com síndrome de Gabriela; a tares a inverso-

res com síndrome do diploma; o trabalho prescritivo com inversores com síndrome do “já ga-

nhou” proexológico; a orientação de inversores com síndrome do justiceiro; a contribuição à re-

ciclagem de inversores com síndrome do impostor. 

Mitologia: a exclusão do mito da inspiração sem transpiração; a desconstrução do mito 

de o inversor ser sempre jovem. 

Holotecologia: a invexoteca; a recexoteca; a socioteca; a somatoteca; a metodoteca;  

a encicloteca; a mentalsomatoteca; a cosmovisioteca; a gregarioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Interassistenciologia; a Autoproexologia; a Resso-

matologia; a Intrafisicologia; a Biografologia; a Tudologia; a Polimatologia; a Holoculturologia;  

a Autoparapercepciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin inversora existencial veterana. 

 

Masculinologia: o invexólogo; o agente retrocognitor inato; o inversor assistencial; o in-

versor autopesquisador; o inversor autossuficiente; o inversor adulto consciencial; o inversor co-

municativo; o inversor parapsíquico; o inversor intelectual; o inversor verbetógrafo; o inversor 

autor; o inversor erudito; o inversor maduro; o inversor líder; o inversor parapsíquico; o inversor 

epicon lúcido; o inversor tenepessista; o inversor projetor consciente; o inversor ofiexista; o in-

versor exemplarista; o inversor continuísta. 

 

Femininologia: a invexóloga; a agente retrocognitora inata; a inversora assistencial;  

a inversora autopesquisadora; a inversora autossuficiente; a inversora adulta consciencial; a inver-

sora comunicativa; a inversora parapsíquica; a inversora intelectual; a inversora verbetógrafa;  

a inversora autora; a inversora erudita; a inversora madura; a inversora líder; a inversora parapsí-

quica; a inversora epicon lúcida; a inversora tenepessista; a inversora projetora consciente; a in-

versora ofiexista; a inversora exemplarista; a inversora continuísta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens 

prospectivus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens invexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: invexólogo iniciante = o inversor existencial veterano, com alto entendi-

mento teático da técnica da invéxis, com publicação de gescons e proposição de neoideias invexo-

lógicas, antevendo a conquista da desperticidade em futuro próximo; invexólogo mediano = o in-

versor existencial veterano, calouro quanto à vivência da desperticidade, demonstrando exempla-

rismo aglutinador por meio da alta produtividade interassistencial; invexólogo avançado = o in-

versor existencial veterano, com desperticidade consolidada, apresentando alto domínio da vida 

humana e dedicação interassistencial aos praticantes da técnica da invéxis, a partir do parapsiquis-

mo interassistencial autolúcido. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Invexologia. 
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Domínio. Considerando a Invexologia enquanto subcampo de pesquisa da Intrafisicolo-

gia, o invexólogo já demonstra domínio razoável da vida humana a partir da destreza no trabalho 

com as energias conscienciais (ECs), do desenvolvimento funcional da mentalsomática e da atua-

ção ombro a ombro com os amparadores extrafísicos de função. Assim, consegue sobrepairar os 

desafios do dia a dia buscando ampliar a interassistencialidade, tanto específica a determinadas 

consciências quanto atacadista por meio do trabalho de base policármica. 

Autossingularidade. Segundo a Traforologia, a invéxis pode ser entendida enquanto 

técnica de emersão das autossingularidades interassistenciais, considerando a otimização máxi-

ma da vida humana em prol da tares preconizada pela técnica. Desse modo, os invexólogos não 

são iguais entre si, demonstrando especificidades, originalidades e facetas personalíssimas a partir 

da funcionalidade do megatrafor. 

Retribuição. Pela Autodiscernimentologia, importa ao inversor veterano avaliar a autor-

responsabilidade com a Invexologia e com os neoinversores existenciais, considerando todos os 

aportes e realizações pessoais originados a partir da prática da técnica. Daí origina-se a interação 

invexólogo–neoinversores existenciais, tão necessária no contexto de gruporrevezamento dentro 

da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional. 

Autoinortodoxia. Sob a luz da Evoluciologia, ao invexólogo e à invexóloga, urge pensar 

a respeito do ajuste fino na calibragem da bússola intraconsciencial, visando vivenciar os mega-

desafios existenciais propostos pela Conscienciologia, tais como a materialização da automega-

gescon, a vivência da autodesperticidade, a conquista do autocompléxis, a sustentação de autofiex  

e o alcance da semiconsciexialidade. Quem demonstra verbação na sustentação teática da técnica 

da invéxis ao longo de décadas, precisa manter o nível de autoinortodoxia visando o alcance de 

neopatamares evolutivos interassistenciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o invexólogo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Antibanalização  inversiva:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autassunção  da  Invexologia:  Autoproexologia;  Homeostático. 

04.  Autexclusivismo  inversivo:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

05.  Cultura  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

06.  Inortodoxia  invexogênica:  Invexologia;  Homeostático. 

07.  Inversor  veterano:  Invexologia;  Homeostático. 

08.  Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 

09.  Paradoxo  da  retilinearidade  centrífuga:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

10.  Pré-desperticidade:  Autodespertologia;  Homeostático. 

11.  Pré-invexólogo:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Semiconsciexialidade:  Semiconsciexologia;  Homeostático. 

13.  Tridotação  consciencial  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Trinômio  invéxis-tenepes-autodesperticidade:  Predespertologia;  Homeostático. 

15.  Whole  pack  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

 

O  ACÚMULO  DE  VIVÊNCIAS  PESSOAIS  E  GRUPAIS   
NO  ÂMBITO  DA  INVEXOLOGIA  DÁ  AO  INVEXÓLOGO  PRO-
FUNDA  COMPREENSÃO  TEÁTICA  DA  TÉCNICA  PARA  AM-
PLIAR  ESTA  NEOCIÊNCIA  E  ASSISTIR  NEOINVERSORES. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de inversor ou inversora existencial, 

já refletiu sobre o nível pessoal de sobrepairamento e domínio da técnica da invéxis? Os resulta-

dos alcançados estão condizentes com o tempo de aplicação da técnica? Como encara a possibili-

dade de assunção da condição de invexólogo? 
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